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O desconforto 
foi inevitável, 

mas as reformas 
aproximam-se 

do fim. Página 7.

EVANGELIZANDO, SERVINDO 
E RECONCILIANDO!

SANTUÁRIO SALETTE,  
80 ANOS

Acompanhe a programação para a 
comemoração do 80º. Aniversário de 

nossa Paróquia-Santuário na página 12 
desta edição.

CRISMA DE JOVENS  
E DE ADULTOS

Veja como foi a celebração do Crisma. Página 6.

GRUPO DE MOGI-GUAÇU VISITOU 
NOSSO SANTUÁRIO

REFORMAS = CONTRATEMPOS

“Grupo de Mães 
que Oram pelos 

Filhos”, de Mogi-
Guaçu (SP), visitou 

nosso Santuário. 
Página 12.
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Editorial
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Formo, em minha mente, a imagem 
de um Missionário Saletino chegan-

do da Europa, em 1902. Sua batina preta 
não deixava dúvida de quem era. Trazia 
uma mala, já surrada, com seus perten-
ces. Foram tantas as missões! Tinha um 
físico franzino – as fotos mostram isso 
– mas a tenacidade de um gigante. Tra-
zia sua experiência de ser missionário. 
A mensagem delegada aos dois jovens 
pastores desceu a Montanha Ilumina-
da, espalhou-se pela Europa, cruzou o 
Atlântico e chegou ao fim do mundo.

A vinda dos saletinos ao Brasil, mar-
cada pela chegada do Padre Clemente 
Henrique Moussier, aconteceu dessa 
forma, registrada e documentada. Atu-
almente, a obra saletina está em nove 
Estados brasileiros, em seis santuários 
e em várias paróquias. No serviço, no 
diálogo, no anúncio e no testemunho, a 
Família Saletina segue evangelizando, 
servindo e reconciliando.

Neste mês de mar-
ço, nosso Santu-
ário completa 80 
anos de vida. Um 
marco na maior ci-
dade do país! Um 
cartão de visitas 
pela obra em que 
se constitui, quer 
seja no aspecto fí-
sico, quer seja no 
serviço, quer seja no atendimento re-
ligioso. Pensar na Igreja, aqui, em São 
Paulo, principalmente na Zona Norte, 
é pensar no Santuário Salette. Parabéns, 
jovem santuário! Parabéns à comunida-
de, que é fator relevante nesse trabalho 
de vanguarda e missionário.

Santuário Salette, 80 anos de vida, no-
vos tempos, novas cores, tudo isso a 
caminho dos 175 anos da Aparição de 
Nossa Senhora da Salette.

Com o tema “80 anos Evangelizando, 
Servindo e Reconciliando”, os devotos 

e os Missionários de Nossa Senhora da 
Salette marcam o octogenário aniver-
sário da Paróquia e do Santuário Nos-
sa Senhora da Salette, em São Paulo. É 
uma oportunidade ímpar para recordar 
e agradecer a Deus pelo testemunho de 
homens e de mulheres que, ao longo 
desse tempo, se empenharam com ar-
dor e zelo missionário para cuidar des-
se templo dedicado a Nossa Senhora. 
O Santuário Salette, como é conhecido, 
tornou-se uma grande referência para 
a Igreja Católica na Zona Norte de São 
Paulo e, por que não dizer, para toda a 
Arquidiocese.  

O atendimento de confissões e Missas 
diárias, um excelente atendimento so-
cial aos nossos irmãos mais carentes, 
suas pastorais e seus movimentos, a 
presença nos diversos meios de comu-
nicações dão vitalidade a esse espaço 
sagrado e motivam peregrinações de 
vários grupos de outras regiões da cida-
de de São Paulo e de outras localidades 
do Estado. 

Para a comemoração dos 80 anos, uma 
série de reformas e de ampliações foram 
feitas em todo o espaço, destacando-se 
entre elas, a ampliação da Cantina e do 

Centro de Apoio, com 
novos sanitários, sani-
tário PNE, fraldário, 
novo acesso à Sala de 
Reuniões superior e 
a conclusão da obra 
de acústica e reforma 
do presbitério. Recor-
damos ainda que, ao 
final do ano passado, 
tivemos a graça da substituição de toda 
a sonorização da Igreja, com moderni-
zação de suas caixas acústicas e novo 
designe para a Via-Sacra. 

Contamos com a presença de todos na 
Missa de Ação de Graças, a ser celebra-
da dia 15 de março, às 7h da manhã, 
transmitida pela TV Canção Nova e no 
Almoço Italiano que acontecerá no dia 
22, no Salão de Festas. Agradecemos a 
todos os dizimistas e a todos os colabo-
radores que nos possibilitam arcar com 
as despesas mensais e ocasionais, tais 
como as reformas e manutenções cita-
das acima. Que Nossa Senhora da Sa-
lette, a Mãe da Reconciliação, continue 
intercedendo por seus filhos que somos 
todos nós!
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Fones: 3228-0802
             3228-0345
Fax:      3227-2731

vendas@tejo.com.br

Já vai longe o ano de 1940. Oitenta 
anos se passaram! À época, o bair-
ro de Santana estava “além rio”, era 

periferia da cidade que ainda tinha ares 
coloniais. Por essa época, o novo Ar-
cebispo de São Paulo, D. José Gaspar 
d’Affonseca e Silva, teve um contato 
pessoal com o Padre Celestino Crozet, 
MS, Superior Provincial dos Missio-
nários de Nossa Senhora da Salette no 
Brasil. Padre Celestino fazia-se acompa-
nhar pelos Padres Fidelis Willy e André 
Duguet, ambos missionários saletinos.

O resultado desse encontro foi a criação 
da Paróquia Nossa Senhora da Salette, 
através do Decreto do Arcebispo, da-
tado de 24 de março de 1940. O futuro 
Santuário Salette serviria de Igreja Paro-
quial “ad nutum Sanctae Sedis” (com o 
desejo da Santa Sé), conforme ofício do 
Arcebispado de São Paulo, datado de 14 
de maio de 1940.

Da sua criação até os dias atuais, a Pa-
róquia-Santuário teve os seguintes Pá-
rocos:
Padre Fidélis Willy (1940-1947)
Padre André Duguet (1947-1951)
Padre Pedro Rossetto (1951-1961)
Padre Virgínio Dall’Agnoll (1961-1977)
Padre Tercílio Tomasi (1977-1979)
Padre Joao Casagrande (1979-1980)
Padre Santo Mário Granzotto (1980-985)
Padre Clorálio Caimi (1985-1992)
Padre Pedro Sbalchiero Neto (1992-
2002)
Padre Ildefonso Salvadego (2002-2010)
Padre Marcos Antonio Queiroz (2010-
2016)
Padre Marcos Antonio de Almeida 
(2016-atual)

Muitos missionários saletinos para cá 
vieram e deixaram suas marcas, deixa-
ram saudades e exemplos de vida e de 
dedicação ao povo da região. Evangeli-

SANTUÁRIO SALETTE, 80 ANOS SERVINDO À COMUNIDADE
zar, servir e recon-
ciliar são caracterís-
ticas próprias dos 
missionários sale-
tinos. Em reconhe-
cimento a esse tra-
balho e a essa dedi-
cação, a população 
paulistana, residen-
te na Zona Norte da 
cidade, providen-
ciou a identificação 
de várias ruas da 
região com o nome 
desses abnegados 
missionários: R. 
Pe. Clemente Hen-
rique Moussier, 
em Santana; R. Pe. 
Leão Perroche, na 
Vila Mazzei; R. Pe. 
Agostinho Poncet, 
no Mandaqui; R. Pe. 
Francisco Amos Connor, no Tremem-
bé; R. Pe. Fidélis Willy, no Tremembé; 
R. Ir. João Creff, na Vila Aurora; R. Pe. 
Paschoal Rochedreux, na Vila Nova Ca-
choeirinha e R. Pe. André Duguet, no 
Tremembé.

Com o advento do Concílio Ecumênico 
Vaticano II, implantou-se uma nova li-
nha pastoral na Paróquia, os Missioná-
rios Saletinos sempre foram imbuídos 
desse espírito de vanguardismo e de 
reação favorável às mudanças. Assim, 
nossa Paróquia foi uma das primeiras, 
em São Paulo, a adotar, ainda em 1964, 
a Liturgia Renovada pelo Concílio. To-
mou impulso a Catequese Familiar, 
uma “Igreja em saída”, já àquela época. 
Equipes de catequistas – casais-pilo-
to – foram formadas para acompanhar 
e orientar a evangelização de crianças, 
juntamente com seus pais, no próprio 
âmbito familiar. Surgiram novos mo-
vimentos e associações: Legião de Ma-
ria, Apostolado da Oração, Cursilho da 
Cristandade.

Para atender a essa 
demanda pastoral, 
reformas foram 
necessárias. Para 
isso, a atuação do 
CPAE – Conselho 
Paroquial para As-
suntos Econômicos 
e Administrativos 
contou com o em-
preendedorismo 
de suas lideranças, 
dando total apoio e 
suporte aos Missio-
nários Saletinos.

O CPP – Conselho 
Paroquial de Pas-
torais concentra 
em torno de si as 
pastorais e os mo-
vimentos atuantes. 
A Paróquia está a 

serviço da comunidade, ouvindo, dia-
logando e dando testemunho de sua 
atuação. Isso se reflete na frequência de 
fieis, que buscam uma palavra amiga, 
um suporte espiritual, um atendimen-
to assistencial. O Centro de Assistência 
Social Nossa Senhora da Salette faz fluir 
a caridade, através de seu corpo de vo-
luntários e de profissionais capacitados.

Hoje, o Santuário abriga um comple-
xo de instalações que servem à comu-
nidade. Além da igreja – imponente e 
majestosa – sobressaem as instalações 
do Centro de Apoio, do Memorial, do 
Salão de Festas, do Salão Paroquial, da 
Sacristia, do Centro Social e da Loja La 
Salette, especialista em artigos religio-
sos, principalmente relacionados a Nos-
sa Senhora da Salette.

Evangelizar, servir e reconciliar não são 
apenas palavras, são propostas de vida!

(Texto elaborado a partir do livro Crônicas de 
uma Missão – 100 anos de presença saletina no 
Brasil, de Pe. Ático Fasssini, MS)
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FLAGRANTES NA 

COMUNIDADE

Sai coronavirus!

Catequizando feliz!

Eles voltaram!

Este cacho vai dar um 
bom vinho!

Jesus, ajude-me a 
entender essas mulheres.

Vai Corinthians!

Não chore não, Vânia!
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Chapel News
Página quase independente; diferente, que é da gente. Leia e passe para frente!

2206-4435

Neste mês de mar-
ço, no dia 19, co-

memoramos o dia de 
São José, esposo da 
Virgem Maria, esco-
lhido por Deus para 
ser o Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, 
aqui, na Terra. Foi 
um pai amoroso, um 

esposo fiel, um trabalhador dedicado e sempre 
atento e disposto a cumprir os desígnios de Deus.

Vamos orar e agradecer a São José pelo exemplo 
maravilhoso de família que ele nos deixou, re-
zando a Ladainha de São José:

Senhor, tende piedade de nós. 
Jesus Cristo, tende piedade de nós. 
R. Senhor, tende piedade de nós. 
Jesus Cristo, ouvi-nos. 
R. Jesus Cristo, atendei-nos. 
Deus, Pai dos Céus, tende piedade de nós. 
Deus Filho, Redentor do mundo, 
Deus Espírito Santo, 
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, 
Santa Maria, rogai por nós. 
São José, 
Ilustre filho de David, 
Luz dos Patriarcas, 
Esposo da Mãe de Deus, 
Casto guarda da Virgem, 
Sustentador do Filho de Deus, 
Zeloso defensor de Jesus Cristo, 
Chefe da Sagrada Família, 

José justíssimo, 
José castíssimo, 
José prudentíssimo, 
José fortíssimo, 
José obedientíssimo, 
José fidelíssimo, 
Espelho de paciência, 
Amante da pobreza, 
Modelo dos operários, 
Esperança dos doentes, 
Patrono dos moribundos, 
Terror dos demônios, 
Protetor da Santa Igreja, 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do 
mundo, 
R. Perdoai-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do 
mundo, 
R. Atendei-nos, Senhor. 
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do 
mundo, 
R. Tende piedade de nós. 
V. Ele o constituiu senhor da sua casa. 
R. E fê-lo príncipe de todos os seus bens. 

Oremos: Ó Deus, que por inefável providência 
Vos dignastes escolher a São José por esposo 
de vossa Mãe Santíssima; concedei-nos, Vo-lo 
pedimos, que mereçamos ter por intercessor 
no Céu, aquele que veneramos na Terra como 
protetor. Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos. Amém!

Rose – Capela Santa Cruz
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Comunidade em Revista

11 de fevereiro

15 de fevereiro 16 de fevereiro

15 de fevereiro

 NOSSA SENHORA DE LOURDES

 FORMAÇÃO DE GRUPOS  
 CATEQUESE FAMILIAR

CELEBRAÇÃO DO CRISMA

GRUPO DE MÃES QUE ORAM 
 POR SEUS FILHOS

Antes de sua mudança 
para a cidade do Rio de 

Janeiro (RJ), para onde foi 
transferido, Padre Luciano 
Batista dos Santos, MS, presi-
diu a Missa em honra a Nos-
sa Senhora de Lourdes, reali-
zada nesse dia, às 15h, com a 
presença de muitos fieis, que 
vieram para participar da úl-
tima missa presidida por ele, 
nesta sua passagem por nos-
sa Paróquia. Certamente, ou-
tras missas serão por ele aqui 
presididas, em seus retornos 
a esta comunidade. Padre 
Luciano, a exemplo de todos 

os Missionários Saletinos que 
por aqui passaram, deixou 
sua marca registrada. Acom-
panhou, durante sua estada, 
a Legião de Maria, implan-
tou o Terço dos Homens e as 
missas votivas, em honra aos 
santos do dia ou em honra, 
principalmente, a Nossa Se-
nhora em suas diversas de-
nominações. A comunidade 
agradece ao Padre Luciano, 
desejando-lhe novos amigos, 
novas realizações em sua 
nova casa, agora, o Santuário 
Nossa Senhora da Salette, na 
Cidade Maravilhosa.

Dando início a um dia 
repleto de atividades, a 

Catequese Familiar reuniu 
as famílias que participarão, 
durante todo este ano, da 
preparação para a Eucaristia 
de seus filhos. Aproximada-
mente, cerca de vinte e sete 
famílias participarão desse 

processo de evangelização, 
que acontece desde o início 
dos anos 70 do século passa-
do. Durante todos esses anos, 
a Catequese Familiar foi se 
adaptando aos novos tem-
pos, incorporando as orien-
tações dadas pela Igreja aqui 
no Brasil.

Um grupo 
de mães, 

vindo de Mogi 
Guaçu, interior 
de São Paulo, 
visitou nosso 
Santuário nes-
se sábado, per-
manecendo até 
quase o final da 
tarde, quando retornou à sua 
cidade. Esse grupo foi recep-
cionado pelo grupo, aqui, do 
Santuário. A leiga saletina, 
Madalena Bonfiglioli profe-

As crianças 
que parti-

cipam da Ca-
tequese Fami-
liar, neste ano, 
j u n t a m e n t e 
com seus pais, 
r e c e b e r a m 
sua Bíblia, du-
rante a Missa 
desse domin-
go, às 9h. Pa-
dre Claudino, 
sempre atento 
aos acontecimentos e à comu-
nidade, fez uma bonita moti-
vação, enaltecendo o traba-
lho dos Catequistas e, prin-
cipalmente, a disposição e a 
confiança dos pais que acre-
ditam nesse projeto moderno 
de evangelização. Durante 

Um grupo de trinta pes-
soas, entre jovens e 

adultos, recebeu o Sacra-
mento do Crisma em cele-
bração presidida por Dom 
Jorge Pierozan, Bispo Auxi-
liar da Arquidiocese de São 
Paulo – Região Episcopal 
de Sant’Ana. A celebração 
aconteceu durante a missa 
das 17h e foi concelebrada 
pelos Padres Marcos Almei-
da, MS, Pároco e Reitor des-
te Santuário e pelos Padres 
Alfredo Granzotto, Claudino 
Lise e José de Oliveira, todos 
Missionários Saletinos. A fi-
sionomia dos crismandos re-
fletia a alegria de receberem 
o Sacramento. A fisionomia 
dos catequistas refletia o ca-
rinho e a dedicação durante 

o tempo de preparação. Para-
béns aos crismandos pela op-
ção de vida. Sejam acolhidos 
em nossa comunidade, em 
nossas pastorais e em nossos 
movimentos.

ENTREGA DA BÍBLIA

o ano, essas famílias serão 
atendidas por um grupo de 
catequistas, preparados para 
a missão evangelizadora. A 
Coordenação da Pastoral da 
Catequese Familiar tem nova 
coordenação: o casal Sueli e 
José Luís Sanches.

riu uma palestra sobre a Apa-
rição e a Mensagem de Nossa 
Senhora da Salette às partici-
pantes do grupo interiorano.
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17 de fevereiro15 de fevereiro

Após longa 
reforma – 

necessária – o 
Centro de Apoio, 
composto pela 
Lanchonete, Con-
junto de sani-
tários e Sala de 
Reuniões – foi rei-
naugurado com a 
presença de Dom 
Jorge Pierozan, 
Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese de São Paulo – Região 
Episcopal de Sant’Ana. A 
reinauguração aconteceu 
nesse dia, um pouco antes de 
iniciar-se a Missa de Celebra-
ção do Crisma. O projeto de 
reforma é de autoria do Sr. 
Marcos Antonio, leigo sale-
tino. Com a reforma, a Lan-
chonete foi totalmente remo-
delada, recebendo novos e 
modernos equipamentos. Da 
mesma forma, o Conjunto 
de Sanitários foi totalmente 
remodelado, ganhando um 
espaço para o Fraldário, a 

Um momento propício à oração e à reflexão. Os Catequis-
tas da Pastoral da Catequese Familiar tiveram sua pri-

meira Noite de Espiritualidade no ano. Num ambiente tran-
quilo, puderam refletir a proposta catequética para este ano.

NOITE DE ESPIRITUALIDADEREINAUGURAÇÃO DO CENTRO DE APOIO

fim de atender às necessida-
des de mamães que trazem 
seus filhos pequenos e que 
precisam de cuidados de hi-
giene. A Sala de Reuniões 
ganhou novo acesso e nova 
visibilidade. Falta ainda a 
cobertura que importará em 
novos investimentos finan-
ceiros. A Coordenadora do 
CPAE – Conselho Paroquial 
de Assuntos Econômicos e 
Administrativos – Sra. Maru, 
lançou o Livro de Ouro, a fim 
de captar esses recursos. Co-
labore e utilize o Centro de 
Apoio, ele foi repensado em 
você, caro leitor.

REFORMAS = CONTRATEMPOS

Diz um ditado popular 
que “não se pode fazer 

omelete, sem quebrar os ovos”. 
Da mesma forma,

“Não se pode implementar uma 
reforma sem criar contratem-
pos”. Há muito tempo nosso 
Santuário carecia de uma re-
forma ampla no sistema de 
som. Investimentos financei-
ros foram feitos e a qualida-
de do som melhorou muito. 
Entretanto, ainda falta finali-

zar a última etapa: a adapta-
ção do teto do Presbitério, de 
acordo com o projeto desen-
volvido.

Na semana que antecedeu 
o Carnaval, a empresa con-
tratada deu início às obras 
necessárias. Resultado: con-
tratempos. Muita poeira, 
improvisação de um altar 
aos pés da escada que leva 
ao Presbitério e desconforto 
para todos. 

E, como depois 
do temporal vem 
a bonança, ao re-
ceber esta edição, 
o amigo leitor 
tem à disposição 
um novo siste-
ma de som, um 
novo visual do 
Presbitério e a 
tranquilidade do  
bem-estar.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE – 2020

Tema  
“Fraternidade e 

vida: dom e  
compromisso” 

Lema  
“Viu, sentiu com-
paixão e cuidou 

dele”.  
(Lc 10, 33-34)

No dia 26 de fevereiro passado – Quarta-Feira de Cin-
zas – teve início a Campanha da Fraternidade para 

este ano. Muitos de nós pensamos que essa motivação 
implementada pela CNBB – Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, resume-se ao dia de seu lançamento, 
de seu início. Ledo engano! A Campanha da Fraterni-
dade estende-se até o início da próxima Campanha da 
Fraternidade, portanto, durante um ano. O tema propos-
to leva-nos a uma profunda reflexão. Estar no caminho 
de Jesus significa caminhar de acordo com suas atitudes. 
Jesus, sempre às claras e em público, pautou sua missão 
olhando, vivendo e experimentando a vida das comu-
nidades. Por elas teve compaixão e delas cuidou. Que o 
olhar de todo cristão, nestes tempos de excesso de indi-
vidualismo, possa olhar o próximo com a ternura e com 
a dedicação que Jesus olhava.
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A única e Melhor de São Paulo 
Serviço de Van - só para Zona Norte

Livro do mês

Lingua Portuguesa

O livro indicado para este mês de março é “A Mensagem da Bela Se-
nhora da Salette – Leitura Pastoral”, escrito pelo Padre Ático Fas-

sini, MS. Você, caro leitor, pode ler esse livro sob diversas perspectivas, 
por exemplo, lê-lo como continuação de outras obras saletinas, “Salette, 
opção de vida”, de Padre Marcel Schlewer, MS; como continuação de “A 
Montanha Iluminada”, também de autoria do Padre Ático Fassini, MS, ou 
pode lê-lo, simplesmente. Não importa sua motivação, leia-o!

Padre Ático talvez seja o saletino que mais entende de Salette, aqui, 
no Brasil, e isso não é demérito para nenhum outro saletino que aqui 
esteja. A vida de Padre Ático é pautada por sua experiência religiosa, 
por sua vocação missionária e investigativa. Busca informações onde 
deve, bebe da fonte da Aparição. Dessa atuação, surgem maravilhas 
que ilustram, que ensinam e que revelam a Aparição de Nossa Senhora 
da Salette.

Do texto é possível extrair uma mensagem pastoral embutida na Apa-
rição e na Mensagem deixada por Maria em La Salette, com a preocu-
pação de estar a serviço da vida, conforme a vontade de Deus. Sim, a 
Aparição de Nossa Senhora em La Salette dá-se entre o sonho de Deus 
e o sono de Maximino e de Melânia.

Leia o livro, presenteie o livro. Salette não deve ficar apenas no alto 
da Montanha Iluminada, deve ganhar o mundo. À venda na Loja La 
Salette.

Um homem rico estava muito mal, agonizando. Pe-
diu papel e caneta. E escreveu seu testamento assim: 

“Deixo meus bens a minha irmã não a meu sobrinho ja-
mais será paga a conta do padeiro nada dou aos pobres. ”

Morreu antes de fazer a pontuação. A quem deixava a for-
tuna? Eram quatro os concorrentes:

O sobrinho fez a seguinte pontuação:

Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho. Ja-
mais será paga a conta do padeiro. Nada dou aos pobres.

A irmã chegou em seguida. Pontuou assim o escrito:

Deixo meus bens à minha irmã. Não a meu sobrinho. Ja-
mais será paga a conta do padeiro. Nada dou aos pobres.

O padeiro pediu cópia do original. Puxou a brasa para a 
sardinha dele:

COMO PONTUAR
Deixo meus bens 
à minha irmã? 
Não! A meu so-
brinho? Jamais! 
Será paga a con-
ta do padeiro. 
Nada dou aos pobres.

O descamisado sabido fez esta interpretação:

Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho? 
Jamais! Será paga a conta do padeiro? Nada! Dou aos po-
bres.

Moral da história: A vida pode ser interpretada e vivida 
de diversas maneiras. Nós é que fazemos sua pontuação. 
E isso faz toda a diferença.

(Texto de autoria desconhecida)
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Santos do Mês Gizela

Dia 01

Dia 08

João de Deus nasceu no dia 8 de março 
de 1495, em Montemor, Portugal. Fu-

giu de sua casa aos oito anos de idade. 
Conta-se que sua mãe morreu de triste-
za e de saudade e que seu pai se tornou 
monge. Durante sua vida, foi pastor, 
soldado, vaqueiro, pedreiro, mascate, 
enfermeiro, livreiro e santeiro. Viajou 
por toda a Europa e, em 1538, quan-
do retornou, montou uma livraria em 
Granada, Espanha. Nesse mesmo ano, 
São João d’Ávila estava em Granada, 
pregando o Evangelho. Impressionado 
com o sermão sobre São Sebastião, João 
vendeu tudo o que possuía e gritava 

SANTA EUDÓXIA
Eudóxia nasceu em 

Samaria, Palestina, 
aldeia que se recusou a 
receber Jesus, devido à 
rivalidade existente en-
tre os dois povos. Eudó-
xia era uma mulher de 
grande beleza e, devido 
aos impulsos pagãos, 
abandonou sua família e 
viveu uma vida devassa 
e de libertinagem. Rece-
bia presentes de vários 
homens que buscavam 
casar-se com ela; por 
conta disso, acumulou enorme rique-
za durante anos. Certa vez, ouvindo o 
monge Germano rezar, encantou-se por 
aquelas palavras e passou um longo 
período isolada, aprendendo mais so-
bre a palavra de Deus. Durante o perí-
odo de estudos com Germano, Eudóxia 
teve uma visão de São Miguel Arcanjo, 

confirmando, assim, seu 
arrependimento e con-
versão. Retornando a 
Heliópolis, foi batizada, 
libertou seus escravos e 
doou seus bens aos mais 
pobres. Após seu batis-
mo e conversão, Eudó-
xia viveu vários anos em 
um convento feminino, 
rezando para purificar 
sua alma e encontrar o 
amor de Deus. No con-
vento, realizou várias 
curas através de suas 

orações, o que a tornou famosa em toda 
a região. Com isso, Eudóxia despertou 
a ira do então prefeito Aureliano, que 
deu ordens para que o convento fosse 
invadido e Eudóxia fosse executada. Os 
soldados proximaram-se dos portões do 
convento, mas não conseguiram passar. 
Voltaram assustados, afirmando terem 

visto a imagem de um dragão que, de 
acordo com Eudóxia, era a presença de 
São Miguel Arcanjo protegendo o local. 
Após várias tentativas frustradas, Au-
reliano enviou uma tropa liderada por 
seu filho, que caiu morto instantanea-
mente quando viu a imagem do dragão. 
O prefeito pediu a um tribuno que fosse 
buscar o corpo de seu filho, mas, antes, 
o tribuno enviou uma carta para Eudó-
xia. Ela respondeu dizendo que ao ver o 
corpo do rapaz ela o ressuscitou. Depois 
desse milagre, Aureliano e sua família 
se converteram ao Cristianismo e Eudó-
xia dedicou-se a curar os enfermos e au-
xiliar os necessitados. Converteu vários 
pagãos ao longo do tempo e tornou-se 
Madre Superiora do convento. Tem-
pos depois foi denunciada ao impera-
dor Trajano que ordenou sua execução 
ocorrida no dia 1º de março de 114, sen-
do canonizada pouco tempos depois, 
devido ao seu martírio.

SÃO JOÃO DE DEUS
pedindo o perdão e a mi-
sericórdia de Deus. Ficou 
conhecido como louco. An-
dava maltrapilho, vagava 
pelas ruas e batia no peito, 
confessando seus pecados. 
São João d’Ávila o aconse-
lhou a dedicar-se às coisas 
de Deus e, em seguida, o 
encaminhou a um hospício 
da redondeza. Teve alta em 
1539 e passou a ajudar os 
doentes do hospício. Tem-
pos depois, fundou vários hospitais e 
dedicou sua vida aos desvalidos. Al-

guns colaboradores junta-
ram-se a ele e deram origem 
aos “Irmãos dos Enfermos”. 
Em 1549, contraiu uma gra-
ve doença que escondeu dos 
médicos, com medo de que 
não o deixassem mais traba-
lhar. Mesmo quando já não 
conseguia mais esconder os 
sinais da enfermidade, só 
conseguia pensar em ajudar 
os outros. Morreu no dia 08 
de março de 1550, ajoelhado 

e rezando. Foi declarado “Patrono dos 
Hospitais” pelo Papa Leão XII.
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DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES
  EM MARÇO

01 Jorge Camargo
 Fernando Pereira da Silva
 Erenildo dos Santos
02 Nilse Myrian. R. da Costa
03 Maria Regina de Almeida
 Adelino Lourdes de Oliveira
04	 Graziela	Paula	dos	Santos	Bottini
05 Raquel Torres
06 Paulo Roberto da S. Gouveia
 Aldo L. Z. Cefaloni
07 Rubens Mendonça
08	 Maria	Cristina	Tani	Beneventi
 Ulisses Jose Alzani Junio
09 Eulalia da Silva Santos
	 Clementina	Logarzo
 Irene de Souza Agrela
10 Luiza Zotelli Sesso
 Rafael Mangieri dos Santos Augusto
11 Antonio da Fonseca Nadais
13 Manoel Thomas
13 João Alves Machado Sobrinho
	 Adail	Mutti	/	Lucia
14 Luis Ricardo Artuso
15 Luiz Antonio Amancio
 Marcelo Luz de Souza
17 Valmir Passi
18 Claudia Storoli Custodio Souza
 Terezinha Reis Ferreira
 Heleni Alves Oliveira dos Santos
	 Jorgina	de	Fatima	Pereira
	 Andre	Rogerio	Baptista
 Bernardete Alves Guimarães
20 Valdemar Dantas de Souza
 Mariana Marcos Gavaldão
21 Ariel Rubens de Vasconcellos
 Nailza Maria de Jesus
22	 Pe.	Alfredo	Granzotto
 Claudinei Carlos do Nascimento
 José Antonio Salmazi
 Carmen Nilcea Previero
24 Sheizin Goya
 Luiz Antonio Lucarelli Padua
 Jonas Bodenmuller
 Maura A. de Souza
25	 Marcia	Chaves	S.	Gazetti
27 Jose Paixão da Costa
 Vilma Aparecida Belloto
 Maria Eni Lemos
 Maria Edineide Barbosa Raldi
28 Carlos Roberto Ferreira da Silva
 Joaquina das Neves dos S. Baltazar
29 Alex Silva de Oliveira
 Mayara Fernanda Chalita Machado
30 Olivia Camargo F. Dias
31 Ricardo Manfredo
31 Gilberto Pereira

Da Capela

06    Jose Roberto Carregosa
        Luciana Maria Furlan de Mendonça
        João Bosco der Almeida
12    Maria Djalma T. de Lima
23    José Carlos Fontolan
24				Encarnacion	Martins	Rossetti
26				Wilson	Coutinho	da	Mota
29    Vera Scrpato Fortuna
30    Daisy Grecco Gonçaves

DIÁLOGO COM O DIZIMISTA

“Ai de vós, escribas e fariseus, 
hipócritas que pagais o dízi-

mo da hortelã, do endro e do cominho, 
mas omitis as coisas mais importan-
tes da lei: a justiça, a misericórdia e 
a fidelidade. Importava praticar estas 
coisas, mas sem omitir aquelas”. (Mt 
23, 23)

O evangelista Mateus relata uma 
passagem na qual Jesus teve um 
diálogo duro com os escribas e 
fariseus. No capítulo 23, Jesus 
mostra a hipocrisia dos escribas 
e dos fariseus. Estes davam 
importância máxima nos aspectos 
exteriores da lei, e omitiam os 
aspectos interiores. O diálogo 
serve para mostrar-nos que estar 
no caminho de Jesus, estar de 

acordo com o projeto 
de Deus, não é cumprir 
apenas um lado da lei, 
mas estar atento a tudo o 
que acontece na vida da 
comunidade. Às vezes, 
esquecemo-nos disso.

A Igreja não impõe 
nenhuma regra para o fiel 
dar seu dízimo, apenas 
orienta para que todo fiel 

seja um dizimista, de acordo com 
o que seu coração mandar. Ser 
dizimista é retribuir tudo o que 
Deus faz por nós.

Muitos se queixam de que nunca 
receberam um milagre. Esquecem-
se de que receberam o milagre 
da vida. Da união amorosa de 
seus pais, daquele encontro, 
embalado pelo desejo, o milagre 
da vida ocorreu. Dos milhares 
de espermatozoides, um deles 
fecundou o óvulo, sedento de 
amor. Eis o milagre da vida! 
Todos nós, vivos, já recebemos um 
milagre. Pense nisso!

Redação

CURSO BÍBLICO – NOVA TURMA

Ainda dá tempo de inscre-
ver-se. Aulas quinzenais, 

às quartas-feiras, às 20h30, no 
Salão de Festas. No primeiro 
semestre as aulas versarão so-
bre o Antigo Testamento: Pen-
tateuco e Profetismo. Já, no se-
gundo semestre, as aulas serão 
o Novo Testamento, abordan-
do os Evangelhos e as Cartas 
Paulinas.

Informe-se na Secretaria 
 Paroquial!



11

Instituído pelo próprio Cristo, 
enquanto Sacramento, o matri-

mônio é uma íntima comunidade 
de vida e de amor entre um ho-
mem e uma mulher. O Catecismo 
da Igreja Católica nos diz que “o 
matrimônio expressa o amor de Deus 
por seu povo, que é a Igreja. Assim 
como Cristo se entregou em sacrifício 
por amor à Igreja e permanece eter-
namente fiel a ela, do mesmo modo os 
esposos se entregam um ao outro, to-
talmente, imitando o amor de Cristo”. 

Vocação é o chamado de Deus 
que tem como finalidade a rea-
lização plena da pessoa huma-
na e só se efetiva com a resposta 
dessa pessoa a Deus. Mas, talvez, 
você se pergunte, quando nasce 
a vocação ao amor matrimonial? 

Gotas da Espiritualidade Saletina

FRATERNIDADE E SOLIDARIEDADE
“Eis que Eu vos dou um novo mandamento: Amai-vos uns aos outros”! (Jo 13, 34)

Fraternidade é 
uma atitude po-

sitiva de irmãos e 
solidariedade é um 
amor que não é so-
litário, nem egoísta; 
é um amor que se 
importa com tudo e 
com todos. Jesus, em 
sua caminhada pela 
terra, convidou-nos 
incessantemente à 
fraternidade e à so-
lidariedade. Um dos 
momentos mais co-
nhecidos é o da mul-
tiplicação dos pães.       

“Chegaram a ele os doze apóstolos e dis-
seram-lhe: ‘Despede a multidão, para que, 
indo aos lugares e aldeias em redor, se aga-
salhem e comam’. Ele falou: ‘Dai-lhes vós 
mesmos de comer’. E eles disseram: ‘Só te-
mos cinco pães e dois peixes’. Ali estavam 

cinco mil homens. 
Jesus disse: ‘Fazei-os 
assentar, de cinquenta 
em cinquenta’ e assim 
o fizeram. E, tomando 
os cinco pães e os dois 
peixes, abençoou-os, e 
partiu-os, e deu-os aos 
seus discípulos para 
os porem diante da 
multidão. E comeram 
todos, e saciaram-se; 
e levantaram, do que 
lhes sobrando ainda 
doze cestos de pedaços 
de pães e peixes”. (Lc 
9, 12-17)

Para o Papa Francisco, “a fraternidade é 
o fruto da Páscoa de Cristo que, com a Sua 
morte e com a Sua ressurreição, derrotou 
o pecado que separava o homem de Deus 
de si mesmo e de seus irmãos. Somente a 
fraternidade e a solidariedade podem ga-

rantir uma paz duradoura, derrotar as 
pobrezas, superar as tensões e as guerras, 
extirpar a corrupção e a criminalidade”.

Nossa Senhora da Salette, falando a 
Maximino e a Melânia, disse: “Se se 
converterem, as pedras e os rochedos se 
transformarão em montes de trigo e as 
batatinhas serão semeadas nos roçados”. 
O ato da   partilha dos alimentos, da 
atenção dada aos pobres e aos doentes 
e a transmissão da palavra e do conhe-
cimento   aos nossos irmãos, represen-
tam   gestos concretos de fraternidade 
e de solidariedade, na busca contínua 
de eliminarmos o egoísmo de nossas 
vidas.

Que neste tempo pascal, a Fraternida-
de e a solidariedade sejam o seu dom 
maior!

Jorge Marques
Leigo Saletino

A VOCAÇÃO AO MATRIMÔNIO
O amor nasce de um en-
contro luminoso com uma 
pessoa de carne e osso, é 
uma experiência impactan-
te que suscita nas pessoas 
envolvidas uma grande 
admiração pelo outro, na 
qual se percebe a beleza da 
corporeidade, das qualida-
des pessoais, sendo aquela 
pessoa capaz de tocar o in-
terior profundo do outro. 

No matrimônio, uma pessoa passa 
a ser presente no interior da outra 
e, assim, redefine todo o projeto de 
vida, que é graça para eles e os que 
estão ao redor. Essa é a realização 
dessa vocação que não se acaba no 
casal, contrário à ação anti-comu-
nhão que leva a viver relações efê-

meras, líquidas e temporárias, por 
prazer próprio. É preciso ajudar 
nossas crianças e nossos jovens a 
trilharem esse caminho de auto-
conhecimento e de descoberta de 
sua vocação. Quando Deus dá a 
vocação, dá também a graça para 
vivê-la.

Fabio Predolim  
 Leigo Saletino – Pastoral Familiar
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Missa Solene 
Dia 15.03.2020 – 7h – com 

transmissão ao vivo pela Rede 
Canção Nova 

Almoço Italiano
Dia 22.03.2020 – 13h – Convites à 

venda: R$ 70,00

Memorial – visitas programadas
Sábados e domingos: 14/3 – 15/3 – 21/3 – 

22/3 – 28/3 e 29/3
Diversos horários – agende na Secretaria 

Paroquial.

SANTUÁRIO SALETTE, 80 ANOS

MÃES QUE ORAM PELOS FILHOS

No último dia 15 de fevereiro, recebe-
mos o grupo de “Mães que Oram pe-

los Filhos” em visita ao nosso Santuário, 
proveniente da cidade de Mogi-Guaçu, 
interior do Estado de São Paulo. O grupo 
era formado por cerca de 50 pessoas.

Nessa oportunidade, pudemos apresen-
tar-lhes todas as dependências do Santu-
ário, promovemos momentos de oração, 
de contemplação e de participação na 
Santa Missa, presidida pelo padre Clau-
dino Lise, MS, nosso Vigário Paroquial.

Dentro do roteiro de visitação, tiveram 

a chance de co-
nhecer um pouco 
mais sobre Nossa 
Senhora da Salette, 
Padroeira do Mo-
vimento Mães que 
Oram pelos Filhos, 
por intermédio 
da palestra dada 
pela leiga saletina 
Madalena Bonfiglioli. Além disso, houve 
alegres momentos de confraternização no 
café da manhã, no almoço e no lanche. Ao 
final do dia, recebemos calorosos abraços 
e agradecimentos dessas mães, felizes em 

vivenciar esse dia 
conosco.

Em 22 de feverei-
ro, o nosso grupo 
comemorou 2 anos 
de existência. O 
grupo reúne-se to-
das as quintas-fei-
ras, às 20h. Nesses 

encontros, repetidamente dizemos: “Mães 
de joelhos, filhos de pé”. Vem com a gente!

Elisabete Santos
Coordenadora Mães que Oram pelos Filhos

EVANGELIZANDO, SERVINDO E RECONCILIANDO


